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Sumário Executivo

• Inflação mensal: Goiânia registrou variação de 0,40% em março, representando a segunda
menor inflação do país. Houve desaceleração de 0,30 p.p. em relação ao índice observado

em fevereiro (0,70%).

• Surpresa (des)inflacionária: Houve repique de preços no grupo Habitação, cuja inflação foi

de 1,41%, puxado pelo movimento de alta em energia elétrica residencial (4,00%). Porém,

deve-se destacar a deflação em Transportes (-1,13%), reflexo dos alívios em etanol (-11,65%)

e gasolina (-3,03%), na contramão do cenário nacional, que teve índice geral de 1,64% no

grupo Transportes.

• Comparativo nacional: O IPCA do Brasil avançou 0,88% em março, resultado esse 0,48 p.p.

acima de Goiânia. Com esse resultado, a capital goiana ocupou a segunda posição entre as

capitais com as menores variações mensais no intervalo, atrás apenas de Rio Branco (0,37%).

• Comportamento por grupos: Destacam-se pressões em Alimentação e bebidas (1,18%)

e Despesas pessoais (0,85%), pressionando o índice geral mensal ao lado de Habitação

(1,41%).

• Cesta de consumo: Apesar da alta no grupo alimentar, alguns itens registraram quedas

pontuais de preços, como frango inteiro (-2,99%), arroz (-0,49%), maçã (-4,34%), entre

outros itens.

• Acumulado no ano: A inflação acumulada em Goiânia atingiu 1,32%, permanecendo abaixo

da média nacional (1,92%).
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Inflação em Goiânia – Março de 2026

Em março de 2026, a inflação mensal em Goiânia, calculada pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), apresentou variação de 0,40% no Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA) e alta de 0,53% no Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).

No IPCA, esse percentual ficou 0,30 ponto percentual (p.p.) abaixo do índice registrado em fevereiro

de 2026 (0,70%), enquanto no INPC a retração foi de 0,05 p.p. (com percentual de 0,58% em

fevereiro). Em relação a 2025, apurou-se que, em Goiânia, os índices para o mês de março foram

de 0,31% (IPCA) e 0,38% (INPC). Para efeito de referência, o IPCA nacional atingiu 0,88% em

março de 2026, evidenciando um repique em relação a fevereiro de 2026, quando registrou taxa de

0,70%. Em síntese, em março de 2026, a inflação em Goiânia ficou 0,48 p.p. abaixo da taxa média

nacional (0,88%).

Com esse resultado mensal inferior à média registrada no país, Goiânia ocupou a segunda
colocação no ranking de menor variação de preços dentre as capitais e regiões metropolitanas

investigadas, atrás apenas de Rio Branco (0,37%). Destacam-se as capitais com os maiores índices:

Salvador (1,47%), São Luís (1,39%), Belém (1,31%), Recife (1,10%) e afins.

A composição do IPCA de Goiânia em março de 2026 (0,40%) encerra esse mês com índice

positivo, mas inferior ao índice do mês anterior. Todavia, esse resultado decorre da ausência de

pressão do grupo Educação, observada no mês precedente, e dos preços menores nos combustíveis,

o que levou o índice a um patamar menor. A alta nesse período foi predominantemente impulsionada

por Habitação, Alimentação e bebidas, Vestuário, Saúde e cuidados pessoais e Despesas pessoais,

que juntos contribuíram com 63,32% da variação mensal (Tabela 1).

Identificaram-se pressões inflacionárias em Alimentação e bebidas, em razão da sazonalidade

sobre os preços de diversos produtos, com destaque para: feijão-carioca (15,81%), cenoura (34,98%),

repolho (22,21%), tomate (18,78%), batata-inglesa (5,61%), laranja-pera (6,13%), melancia (6,02%),

banana-prata (5,80%), ovo de galinha (11,94%) e leite longa vida (9,22%). Contudo, houve retrações

pontuais em: frango inteiro (-2,99%), arroz (-0,49%), maçã (-4,34%), entre outros.

Em Transportes, houve queda de preços em etanol (-11,65%), gasolina (-3,03%) e seguro

voluntário de veículo (-2,20%), de acordo com a Tabela 2, apesar dos reajustes positivos em óleo

diesel (21,32%), passagem aérea (5,28%) e transporte por aplicativo (2,66%), conforme a Tabela 3,

que lista alguns produtos e/ou serviços mais impactados. Já em Saúde e Cuidados Pessoais, o foco

de pressão recaiu sobre: dentista (1,17%), médico (0,90%), fralda descartável (2,65%), artigos de

maquiagem (1,97%), sabonete (1,53%) e plano de saúde (0,49%). No grupo Despesas pessoais,
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Tabela 1: Variação mensal, acumulada no ano, em 12 meses e peso por grupos de despesa no IPCA
e INPC — Goiânia, março de 2026

Grupo
IPCA INPC

% (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%) % (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%)

Índice Geral ▲ 0,40 ▲ 1,32 ▲ 4,00 100,000 ▲ 0,53 ▲ 1,33 ▲ 3,95 100,0000
Alimentação e Bebidas ▲ 1,18 ▲ 1,91 ▲ 1,48 20,9835 ▲ 1,22 ▲ 1,64 ▲ 0,61 22,7249
Habitação ▲ 1,41 ▲ 1,07 ▲ 10,50 13,8544 ▲ 1,50 ▲ 1,28 ▲ 10,70 17,5559
Artigos de residência ▲ 0,49 ▲ 0,98 ▼ 1,25 3,4659 ▲ 0,62 ▲ 1,65 ▼ 1,27 3,8151
Vestuário ▲ 0,80 ▲ 1,05 ▲ 9,28 4,9334 ▲ 0,61 ▲ 1,02 ▲ 8,97 5,7310
Transportes ▼ 1,13 ▼ 0,61 ▲ 0,79 23,5912 ▼ 1,17 ▼ 0,43 ▲ 0,81 20,4586
Saúde e Cuidados Pessoais ▲ 0,51 ▲ 1,94 ▲ 4,86 12,7903 ▲ 0,49 ▲ 1,97 ▲ 4,60 12,8973
Despesas Pessoais ▲ 0,85 ▲ 1,70 ▲ 6,47 10,7561 ▲ 1,08 ▲ 1,99 ▲ 6,82 8,5610
Educação ▲ 0,03 ▲ 6,30 ▲ 6,70 6,0099 ▲ 0,04 ▲ 5,52 ▲ 5,83 4,4020
Comunicação ▲ 0,21 ▲ 1,04 ▲ 0,54 3,6153 ▲ 0,21 ▲ 1,06 ▲ 0,14 3,8543

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE (IPCA e INPC).

ressaltam-se as altas em manicure (4,49%), cabeleireiro e barbeiro (2,46%), cinema, teatro e

concertos (6,06%) e hospedagem (3,50%).

Tabela 2: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
março de 2026 (quedas)

Itens % Contribuição

Etanol ▼ 11,65 1,4100

Pacote turístico ▼ 3,54 0,9223

Gasolina ▼ 3,03 6,5711

Frango inteiro ▼ 2,99 0,3894

Fogão ▼ 2,25 0,1327

Seguro voluntário de veículo ▼ 2,20 0,8048

Carne bovina: costela ▼ 1,93 0,3357

Arroz ▼ 0,49 0,7448

Carne de porco ▼ 0,49 0,5441

Gás de botijão ▼ 0,15 1,1586

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG — abril/2026.

Além disso, os reajustes em atividades físicas (0,55%) e caderno (1,54%) impactaram o grupo

Educação. Já em Vestuário, chama-se atenção para as maiores pressões em bermuda e short

masculino (3,29%), vestido (2,72%), camisa/camiseta infantil (3,23%), calça comprida infantil
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(3,30%) e joia (2,90%). Em Artigos de residência, ocorreram reajustes nos preços de móvel para

copa e cozinha (2,49%), utensílios para bebê (2,14%), conserto de bicicleta (2,59%) e conserto

de aparelho celular (2,51%). Finalmente, a alta em planos de telefonia móvel (1,44%) explica os

preços maiores no grupo Comunicação.

Tabela 3: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
março de 2026 (aumentos)

Itens % Contribuição

Óleo diesel ▲ 21,32 0,3041

Tomate ▲ 18,78 0,3858

Feijão-carioca ▲ 15,81 0,2228

Ovo de galinha ▲ 11,94 0,1538

Leite longa vida ▲ 9,22 0,5804

Energia elétrica residencial ▲ 4,00 4,2120

Passagem aérea ▲ 5,28 0,3991

Manicure ▲ 4,49 0,4485

Transporte por aplicativo ▲ 2,66 0,3437

Cabeleireiro e barbeiro ▲ 2,46 1,0376

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG — abril/2026.

Em linhas gerais, ao comparar o IPCA de março de 2026 com o mesmo mês de 2025 entre os

grupos de despesa, destacaram-se as seguintes variações: Habitação (1,41% em 2026 contra 1,14%

em 2025), Alimentação e bebidas (1,18% contra 0,53%), Despesas pessoais (0,85% contra 0,46%),

Saúde e cuidados pessoais (0,51% contra 0,78%) e Vestuário (0,80% contra 0,36%).

IPCA Acumulado em 12 meses e no Ano

No acumulado em 12 meses, o IPCA em Goiânia registra alta de 4,00%, resultado inferior aos

5,23% registrados no mesmo período de 2025, o que evidencia uma desaceleração da inflação na
capital goiana no médio prazo. No contexto nacional, a inflação acumulada em 12 meses atingiu

4,14%, índice inferior aos 5,48% observados no mesmo intervalo do ano precedente, sinalizando

um ambiente de movimento de desinflação no país, reflexo da política monetária mais restritiva

operacionalizada pela autoridade monetária do país. Já no acumulado do ano, Goiânia computa
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índice cheio de 1,32% até março deste ano contra 1,44% no mesmo período de 2025, ao passo

que o Brasil registra taxa acumulada de 1,92% contra 2,04%. De forma ampla, esses resultados

evidenciam que, no acumulado deste ano, Goiânia (1,32%) registra um IPCA 0,60 p.p. inferior à

média nacional (1,92%).
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